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Resumo: Devido à crise econômica mundial a partir de 2015 as importações brasileiras, tiveram forte 
queda, muitas empresas adiaram projetos de expansão devido à instabilidade econômica. Uma das 
alternativas das empresas foi a otimização de recursos, com isso a importância da padronização 
dentro da cadeia de suprimentos para identificar possíveis falhas no processo. A padronização 
demonstrará a importância de manter a comunicação entre os setores, pois um depende do outro 
evitando atrasos no recebimento de matéria prima. Neste contexto esta pesquisa visa padronizar o 
processo de importação de matéria prima, máquinas e equipamentos com objetivo de integrar a 
Importação com a cadeia de suprimentos do setor de cabos ópticos. Este artigo abordará a 
importância da padronização do processo de importação de matéria prima, máquinas e equipamentos 
na cadeia de suprimentos, visando o cumprimento de prazos, evitando o desabastecimento da cadeia 
de suprimentos e atrasos no cliente final. Aplicando a Matriz de reponsabilidade em conjunto com 
SIPOC, no processo de importação, foi possível aplicar o PDCA.  Atualmente a empresa consegue 
medir o tempo de produção, embarque, custos de nacionalização dos produtos, equipamentos e 
principalmente a duração do processo de importação. 
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Abstract: Due to the global economic crisis since 2015, Brazilian imports, has been decreasing, some 
companies postponed their growth projects, due to economic instability.  One of the options is the 
resources optimization, therefore the importance of standardization of the supply chain management 
in order to identify possible defects in the process. Standardization will demonstrate how important is 
to keep the communication between the sectors in order to avoid delay of raw material receiving, in 
this context this research will be propose the standardization of the importation process of raw 
material, machines and equipaments in order to make the integration between supply chain and 
importation to produce optical cables. In this article will be approached how important is to keep the 
standardization for import process on supply chain, to control deadlines in order to avoid shortage of 
the supply chain and delays for the final customer. Applying the tools responsibility matrix and 
Suppliers Inputs Process Outputs Customers (SIPOC), on importation process we can apply PCDA, 
nowadays the company could measure the whole importation process, as production time, 
nationalization cost, delivery date for all raw materials and equipments.  
 





Devido à crise econômica mundial a partir de 2015, as importações 
brasileiras, tiveram forte queda. Os importadores reduziram as compras, adiaram 
projetos devido à instabilidade econômica, com o dólar nas alturas não era mais 
possível obter margem competitiva perante o mercado nacional. Para muitos 
produtos a queda no consumo, impactou diretamente no crescimento e expansão do 
comércio exterior brasileiro, no site do MDIC (2020), pode-se observar graficamente 
esta queda na Figura 1. 
 
Figura 1 - Variação das importações brasileiras 
 




 Algumas empresas que projetavam expansão tiveram que adiar projetos, 
reavaliando os investimentos para 2020, pode ser observado na Figura 2. 
 
Figura 2 - Intenção de investimento 
 
Fonte: CNI (2019) 
 
O percentual de grandes empresas que pretendem investir no ano seguinte 
é o maior dos últimos seis anos: 84% pretendem investir em 2020. O 
percentual é 4 pontos percentuais maior que a intenção para 2019, que era 
de 80% quando a pesquisa anterior havia sido feita (no primeiro trimestre de 
2018) e 10 pontos percentuais superior ao percentual de empresas que 
efetivamente investiu em 2019  
[...] 
Mais de três quartos (76%) das empresas adquiriram máquinas ou 
equipamentos em 2019; desses, 21% compraram máquinas usadas. Pouco 
mais de dois terços, 67%, realizaram manutenção ou atualização de 
máquinas em 2019 Já 42% investiram na capacitação de pessoal, 33% em 
pesquisa e desenvolvimento e 30% na melhoria da gestão do negócio. 
Investimentos na Indústria 2019-2020 (CNI, 2019, p. 2). 
 
Figura 3 - Realização dos planos de investimento 
 




Uma das alternativas das empresas é otimizar recursos. Com isso a 
importância da padronização dentro da cadeia de suprimentos para identificar 
possíveis falhas no processo. 
“O compartilhamento de informações entre os vários níveis de uma cadeia 
visando a redução dos custos remete à questão da coordenação de cadeias de 
suprimento” (BRUM; JANK, 2001, p. 69).  
“O termo importação define as compras internacionais realizadas por país, 
sejam efetuadas pelas pessoas jurídicas de direito público, privado ou pessoas 
físicas” (SEGALIS; FRANÇA; YURICA, 2012,). 
O planejamento do PCP deve ser avaliado em conjunto com a importação, 
pois se faz necessário avaliar os prazos de produção, transporte e nacionalização da 
mercadoria. 
Sem a padronização as metas estabelecidas pela organização podem não 
serem alcançadas conforme o planejamento, pois não é possível mapear as falhas 
dentro da cadeia de suprimentos. 
A padronização irá demonstrar a importância de manter a comunicação entre 
os setores, pois um depende do outro e isso evita atrasos no recebimento de 
matéria prima. 
Os prazos precisam ser cumpridos conforme programado, evitando atrasos 
na entrega do produto final aos seus clientes, cumprindo os prazos contratuais e 
evitando multas que acarretam diretamente no crescimento estimado da empresa. 
Neste contexto, essa pesquisa visa padronizar o processo de importação de 
matéria prima, máquinas e equipamentos com objetivo de integrar a importação com 
a cadeia de suprimentos do setor de cabos ópticos. 
Para tanto, o problema de pesquisa tem a seguinte pergunta: Como 
padronizar o processo de importação de matéria prima, máquinas e equipamentos 
para o setor de importação visando integração na cadeia de suprimentos? 
“Produtos e serviços não têm valor a menos que estejam em poder dos 
clientes quando (tempo) e onde (lugar) eles pretendem consumi-la” (BALLOU, 2006, 
p. 33). 
Neste artigo foi abordado a importância da padronização do processo de 
importação de matéria prima, máquinas e equipamentos na cadeia de suprimentos, 
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visando o cumprimento de prazos, evitando o desabastecimento da cadeia de 
suprimentos e atrasos no cliente final. 
 
2 GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS 
 
Gestão da cadeia de Suprimentos fornece uma visão geral de toda operação 
ajudando a remover gargalos e corrigir possíveis falhas, garantindo o cumprimento 
de prazos. 
 
Supply chain management (SCM) é o processo de planejamento, 
implementação e controle das operações da cadeia de suprimentos com o 
objetivo de satisfazer os requisitos do cliente da forma mais eficiente 
possível. O gerenciamento da cadeia de fornecimento abrange toda a 
movimentação e armazenamento de matérias-primas, estoque em processo 
e produtos acabados, desde o ponto de origem até o ponto de consumo 
(FM2S, 2019). 
 
O quadro 1 da Michigan State University ilustra um modelo generalizado 
adaptado de disciplinas na gestão da cadeia de suprimentos, por meio de um 
diagrama linear entre as empresas participantes. 
 
Quadro 1 - Proposição de valores da gestão integrada 
 
Fonte: Donald et al. (2014) 
 
“A SCM passou de perspectivas operacionais (compras, qualidade e outros) 
para perspectivas estratégicas com foco na relação de longo prazo com parceiros 
estratégicos” (ANDERSEN; SKJOETT-LARSEN, 2009 apud BRITO; BERARDI, 
2010, p. 4).  
A estrutura e a estratégia da cadeia de suprimentos resultam de esforços para 
alinhar operacionalmente tanto uma empresa como clientes. As operações são 
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integradas desde a compra da matéria prima até a entrega do produto ou serviço ao 
cliente (DONALD et al., 2014). 
Cada empresa inserida numa cadeia de suprimentos faz parte de aspectos 
logísticos em geral, o arranjo geral ilustrado na figura 4, conecta de modo lógico e 
logístico, uma empresa e a rede de distribuidores e fornecedores. O processo 
integrado deste a compra da matéria prima até a entrega do produto final, buscando 
a eficiência, eficácia, relevância e sustentabilidade (DONALD et al., 2014). 
A figura 4 ilustra a sinergia entre as empresas que compõe a cadeia de 
suprimentos como resultado de cinco fluxos críticos: de informação, de produto, de 
serviço, financeiro e de conhecimento, na seta bidirecional no topo da figura. A 
logística é o condutor principal de bens e serviços na cadeia de suprimentos. Pode-
se observar que cada empresa inserida na cadeia de suprimentos realiza aspectos 
lógicos logísticos de forma que conecta uma empresa com a sua rede de 
distribuidores, fornecedores e seus clientes. DONALD et al.,(2014), concluíram que 
o processo deve estar alinhado e integrado desde a compra de matéria prima até a 




Figura 4 - Estrutura da cadeia de suprimentos integrada 
 
Fonte: Donald et al. (2014) 
 
“O planejamento e controle das atividades da cadeia de suprimentos/logística 
dependem de estimativas acuradas dos volumes e serviços processados pela 
cadeia de suprimentos” (BALLOU, 2006, p. 241). 
De acordo com Ballou (2006) deve existir a necessidade de projeções de 
demanda durante o processo de planejamento e controle de estoques, o que visa a 




Figura 5 - Necessidade de previsão da cadeia de suprimentos 
 
Fonte: Ballou (2006) 
 
2.1 Padronização de Processos 
 
Receber pedidos e programar a demanda de produção uma fase muito 
importante dentro da cadeia de suprimentos. Vários fatores precisam ser analisados, 
tais como estoque, capacidade produtiva e prazo de entrega. 
“Em geral, a cadeia de suprimentos varia de negócio para negócio e, muitas 
vezes, também de acordo com a situação. Porém, mesmo diante disso, é possível 
padronizar processos para melhorar sua eficiência, controle e obtenção de 
resultados” (ITS GROUP, 2020, p. 2). 
A padronização minimiza a variabilidade dos processos e dos procedimentos, 
e elimina a variedade de recursos materiais, humanos, econômicos e ambientais 
necessários para fabricação de bens ou elaboração de serviços laborais. A 
padronização possui muitas vantagens para as empresas e facilita nas interações 
das relações de venda, compras, consumo e planejamento (VERRI, 2005). 
As vantagens básicas da padronização segundo a visão de VERRI (2005): 
a) Uniformização de procedimentos; 
b) Aumento do grau de repetição ou reprodutividade; 
c) Nivelamento técnico e conceitual dos empregados; 
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d) Racionalização de materiais, matérias primas, insumos, espaço, tempo e 
energia; 
e) Redução de perdas, erros, omissões, falhas, defeitos, acidentes e vícios; 
f) Manutenção e aprimoramento do conhecimento e da habilidade dos 
empregados; 
g) Maior facilidade para Educação & Treinamento e seu devido 
planejamento; 
h) Maior consistência nos resultados em produtividade, qualidade e 
economia; 
i) Maior capacidade de seleção de fornecedores; 
j) Redução progressiva das reclamações dos clientes, desde que em 
compras não “customizadas”. 
Padronização exige uma empresa organizada, segundo a sua missão de 
motivo social.  
Para Verri (2005) o sistema de padronização é parte vital do ciclo PDCA, 
nascendo na fase de Planejamento, seguindo para a execução e verificação sendo 
finalizada com as ações para corrigir possíveis falhas do processo. 
 
Figura 6 - Ciclo do PDCA 
 




O ciclo do PDCA da melhoria contínua (Planejar, Executar, Verificar e Atuar) 
foi desenvolvido por Shewhart e popularizado por Deming, tornando-se um dos mais 
poderosos jargões da gestão empresarial e da qualidade total (KLAES, 2009). 
 
A Integração pela padronização das habilidades consiste, diferentemente 
daquela dos procedimentos ou resultados, na padronização das pessoas 
envolvidas no processo, procedimentos ou resultados, na padronização das 
pessoas envolvidas no processo, em particular no que se refere ao 
conhecimento sobre que habilidades devem ser aplicadas em determinadas 
circunstâncias para se anunciar ou resolver problemas (MOTTA et al., 2006, 
p. 101). 
 
2.2 O Processo de Importação 
 
As empresas buscam formas para reduzirem custos. Uma delas é a 
importação de matéria prima que, quando comprada em grande quantidade faz com 
que o custo final do produto acabado se torne mais competitivo. 





Figura 7 - Fluxograma de Importação 
 
Fonte: AEDB (2015) 
 
Para nacionalizar matéria prima ou qualquer produto importado, o importador 
precisa efetuar o registro da mercadoria por meio de um Despachante Aduaneiro, 
profissional autorizado pela Receita Federal a efetuar o registro do processo 
utilizando o Siscomex. 
Logo após a inclusão dos dados no Siscomex, ocorre automaticamente o 
débito dos impostos na conta corrente do importador e logo após o debito o 
processo passa por uma análise sistêmica parametriza a importação em um dos 




Quadro 2 - Parametrização Siscomex 
Etapas do Desembaraço Aduaneiro 
Importação 
Canal Descrição Prazo Liberação 
Verde Desembaraço automático 24 horas 
Amarelo Análise documental 8 -10 dias 
Vermelho Análise documental e Física 20-30 dias 
Cinza Análise valor Aduaneiro da Mercadoria Acima 30 dias 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 
“O ato de inserir no país produtos ou serviços oriundos do exterior” (VIEIRA, 
2010, p. 33).  
Toda matéria prima comprada fora do Brasil precisa passar pelo processo de 
importação, ou seja, o pagamento dos tributos para que ocorra a nacionalização da 
mercadoria. 
 
2.2.1 Entreposto Aduaneiro 
 
Este regime aduaneiro especial, permite na importação o armazenamento da 
mercadoria em Recinto Alfandegado com suspensão do pagamento de tributos e 
sob controle fiscal até que seja iniciado o processo de nacionalização 
(APRENDENDO A EXPORTAR, 2020).  
 
O regime aduaneiro especial de Entreposto Aduaneiro na Importação é o 
que permite a armazenagem de mercadoria estrangeira em recinto 
alfandegado de uso público, com suspensão do pagamento dos impostos 
federais, da contribuição para o PIS/PASEP-Importação e da COFINS-
Importação incidentes na importação (Decreto-Lei nº 1.455, de 1976, art. 9º; 
Lei nº 10.865, de 2004, art. 14). (RECEITA FEDERAL, 2020). 
 
2.3 Lead Time 
 
O lead time é o tempo desembolsado pelo sistema de produção para que uma 
matéria-prima seja transformada em produto acabado, ou seja, é o tempo que passa 
entre a chegada de um pedido e a entrega do produto ao cliente (CONTEFLEX, 
2020). 
 
Lead time é o tempo para executar uma atividade por completo, desde o 
início da preparação até o complemento final, do momento em que termina 
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a atividade anterior até o início da próxima, seu término e início de outra 
atividade (PAOLESCHI, 2014). 
 
O planejamento na cadeia de suprimentos é importante para evitar rupturas 
de matéria prima, deve ser avaliado cuidadosamente para que o planejamento de 
compras ocorra de acordo com a necessidade de produção. 
O quadro 3 ilustra o lead time na visão de Paoleschi (2014). 
 
Quadro 3 - Lead time de Produção 
 
Fonte: Paoleschi (2014) 
 
De acordo com Paoleschi (2005) pode-se calcular o lead time em dias ou 
horas, depende do tipo de processo da empresa e valor agregado do estoque. O 
lead time de aquisição (lead time de suprimentos) é o tempo entre a solicitação e a 
disponibilidade do item a ser adquirido em estoque. O gráfico de Gantt é uma ótima 
ferramenta para elaborar o lead time de qualquer atividade. É necessário realizar um 
estudo de custo-benefício, antes da tomada de decisão. 
Para Paoleschi (2005), o gráfico de Gantt tem como finalidade tem como 
finalidade colocar em ordem cronológica todas as atividades que um homem ou 
máquina executa dentro de um determinado período. 
  
O Kanban é uma palavra japonesa que significa registro visível; no Ocidente 
é interpretada como um cartão que sinaliza a necessidade de entregar ou 
produzir mais peças ou componentes. Na manufatura, vários tipos de 
cartões de registro são usados para mandar fabricar peças num sistema 
programado do tipo de empurrar, é preparado um programa-mestre de 
produção multiperíodico de demandas futura (OAKLAND, 2007, p. 100). 
 
Do ponto de vista da Engenharia de Produção, Shingo (1996), apresenta de 
forma concreta e didática o método de construção do esquema proposto. Sistemas 
produtivos podem ser analisados, compreendidos e construídos a partir de três 
etapas básicas hierarquicamente sequenciadas:  
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a) Interpretação dos sistemas produtivos a partir de uma base analítica 
conceitual de construção de sistemas; 
b) Construção dos sistemas produtivos levando em conta as condições 
socioeconômicas de contorno nas quais estão inseridas as organizações 
em análise; 
c) A criação e/ou utilização de técnicas que servirão para promover as 
melhorias concretas necessárias para a construção dos sistemas 
produtivos. 
A figura 8 ilustra a importância da estabilidade dentro do trabalho 
padronizado, para que as demais etapas da cadeia sejam efetuadas dentro do 
menor prazo, com qualidade atingindo a expectativa do cliente e com custo 
competitivo. 
Para as empresas importadoras que sofrem diariamente com a instabilidade 




Figura 8 - Estabilidade 
 
Fonte: Administradores (2020) 
 
3 Método de Pesquisa 
 
A pesquisa tem como objetivo identificar os motivos das rupturas na linha de 
produção pela falta de matéria prima importada. A Joint venture indiana que fabrica 
cabos ópticos, possui 120 funcionários que opera em 4 turnos há 5 anos na região 
metropolitana de Curitiba. O projeto foi desenvolvido para padronizar o fornecimento 
de matéria prima importada. 
Desta forma entende-se que a pesquisa é aplicada, pois de acordo com 
Fulgencio (2006), uma investigação original concebida pelo interesse em adquirir 
novos conhecimentos, dirigida em função de um objetivo prático específico. 
A pesquisa ação foi o método de pesquisa adotado, de natureza aplicada, 




Figura 9 - Classificação da Pesquisa 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
 
 A pesquisa foi realizada em 5 etapas, sendo algumas divididas em subfases, 
estão demonstradas na Figura 10. 
 
Figura 10 - Etapas da pesquisa 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
 
A partir do problema de pesquisa foi realizada uma revisão bibliográfica, que 
serviu de base para uma análise quantitativa exploratória, por meio desse 
embasamento bibliográfico foram aplicadas na melhoria no processo. 
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A pesquisa ação identificou os principais problemas de rupturas na linha de 
produção da empresa que produz fibra óptica, por meio de um estudo realizado junto 
aos agentes de carga foram aplicadas ações para eliminar os frequentes atrasos na 
entrega da matéria prima importada. 
As melhorias propostas foram padronizadas, implantadas e as rupturas 
eliminadas, com a utilização do SIPOC. 
 
4 SITUAÇÃO ATUAL DA EMPRESA ESTUDADA 
 
A empresa alvo deste estudo de caso é uma empresa Indiana que firmou 
parceria com uma empresa Brasileira em 2014 e atua na fabricação de cabos 
ópticos, com aproximadamente 125 funcionários. 
Pode-se observar no organograma abaixo figura 11, que o setor de compras é 
composto somente pelo gerente, comprador e analista de importação que neste 
caso seria o prestador de serviço para o processo de importação. 
 
Figura 11 – Estrutura 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
 
No quadro 4 detalha-se o processo de compras e como o PCP informa a 




Quadro 4 - Análise de compra 
ETAPA QUEM? O QUE? COMO 
Analise Compras  PCP Identifica demanda através relatórios SAP Pedido de Requisição 
Requisição de compra PCP Gera a requisição e solicita aprovação 
Impresso/assinado e 
anexado junto a requisição 
SAP 
Pedido de Compra Comprador Emite pedido e envia ao fornecedor e para Importação e-mail 
Confirmação do Pedido Importação 
Recebe a PI e confirma as 
informações do Pedido e 
coordena o embarque. 
e-mail 
Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
 
As novas requisições de compra são colocadas pelo PCP após análise de 
relatórios de demanda e devem ser acompanhados pela importação, evitando-se 
assim maneira o desabastecimento de matéria prima. 
 
4.1 Atuação PCP 
 
O PCP apresentava constantes rupturas na linha de produção, isso tudo 
devido ao atraso na entrega de matéria prima importada. A filial do Brasil importa 
matéria prima da Índia e China, ambas homologadas e aptas a fornecer a fibra 
óptica para a fabricação dos cabos ópticos. 
A fim de identificar os motivos das frequentes paradas na linha de produção, a 
empresa que antes contava com um prestador de serviço para o setor de 
importação, optou em contratar um especialista, para que juntos pudessem realizar 
uma pesquisa de natureza aplicada, de abordagem quantitativa do tipo exploratória 
padronizando assim o seu processo de importação. 
Na Figura 12, observa-se que o atraso no fornecimento de matéria prima 
acarreta no não cumprimento entre o planejado x realizado, o que impacta 
diretamente na produção de cabos ópticos e no faturamento da empresa. 
Como a importação está diretamente ligada com a cadeia de suprimentos, a 
matéria prima precisa ser importada de acordo com a demanda de produção do 
PCP, cumprindo os prazos vigentes em contratos evitando multas e atrasos para o 
cliente final. 
 




Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
 
Com base na figura 12, foram identificados os principais problemas para 
atender ao plano de produção. 
a) Embarques aéreos e marítimos com transit time muito longo e custo 
elevado; 
b) Não atendimento a demanda de entrega de matéria prima ao PCP; 
c) Frequentes rupturas na linha de produção; 
d) Alto custo com pagamento de Demurrage e armazenagem; 
e) Falha de programação financeira; 
f) Pagamento dos fornecedores com atraso; 
g) Falha de comunicação entre Fornecedor x Compras x Importação. 
 
5 PROPOSTA DE MELHORIA 
 
Após análise dos principais problemas, utilizou-se a matriz de 
responsabilidades para identificar os responsáveis em cada etapa do processo: 
 



















































































































































































Importação R R R R R R R R A R A A R A
PCP A R
Financeiro R R R
Fiscal A R
R- Responsável A- Apoio
MATRIZ DE RESPONSABILIDADES
 
Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
 
Tendo como base os responsáveis do processo foi realizada uma pesquisa 
ação para as dificuldades apontadas. 
Com relação as frequentes rupturas na linha de produção e embarques 
aéreos e marítimos com custo elevado observou-se: 
a) Problema Embarque Aéreo: Mercadoria volumosa média 15 pallets o que 
dificultava o embarque, a cotação de frete considerava apenas o valor do 
frete e não o tipo de carga. Neste cenário, a mercadoria era coletada no 
fornecedor, porém permanecia no aeroporto aguardando espaço nos voos 
para seguir ao Brasil, o processo de importação levava em média 25 dias 
para chegar até a na fábrica, inaceitável pois embarque aéreo é sinal de 
urgência e deve-se considerar até 15 dias para o recebimento. Aplicação 
de Melhoria: Foi realizado um estudo junto aos agentes de carga 
informando necessidade de recebimento e foram estudadas rotas com 
voos específicos para mercadoria volumosa, levando em conta os custos 
da operação. Foi realizado o embarque realizado junto ao novo agente de 




b) Problema Embarque Marítimo: O Transit time Brasil x China era de 48 
dias. A cotação de frete informava 38 dias, o valor do frete contratado não 
era fornecido pelo agente de carga. Aplicação de Melhoria: Foi realizada 
cotação de frete com outros agentes e efetuada a troca do prestador de 
serviço. O primeiro embarque chegou em 33 dias de acordo com a 
cotação apresentada, recebimento da mercadoria dentro do prazo 
evitando rupturas. Os embarques passaram a ser monitorados pelo 
Analista, que deve monitorar os prazos, evitando-se assim rupturas, custo 
elevado com armazenagem/demurrage, atrasos no pagamento de matéria 
prima e falta de programação financeira: 
c) Programação Financeira: A solicitação de pagamento era recebida pelo 
financeiro com espaço muito curto (3 a 5 dias) antes da chegada do navio 
para pagamento, o fornecedor somente envia os documentos originais 
mediante ao envio do swift, documento que confirma a transação 
financeira internacional.  A operação de envio dos documentos originais 
demora em média 8-10 dias, por este motivo o pagamento deve ser 
efetuado 10 dias antes da chegada do navio no porto de destino. O custo 
com pagamento de multas pela não entrega do container no prazo 
(demurrage) era de 5% do faturamento no último quadrimestre de 2019. 
Aplicação de Melhoria: A solicitação de pagamento passou a ser enviada 
ao financeiro em até 10 dias após o embarque. Dentro deste prazo 
também é solicitado ao Despachante o uma estimativa com os valores dos 
impostos para nacionalização da mercadoria, assim o financeiro consegue 
programar com antecedência os custos da operação. Para o bom 
desempenho da operação os recebimentos precisam estar em dia, a 
empresa já identificou no último quadrimestre que o custo com demurrage 
foi de 0,01% do faturamento, queda significativa mediante as ações 
realizadas, nesta melhoria obteve-se melhora significativa na falha de 
comunicação entre fornecedor, compras e importação. 
d) Dificuldade de embarque: Os embarques não seguiam a programação 
inicial informada pelo setor de compras e PCP. Foi identificado que 2 
fornecedores não estavam seguindo a programação mensal, isso estava 
acarretando em custo extra com armazenagem, pois a mercadoria era 
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nacionalizada somente quando o PCP solicitava. Aplicação de Melhoria: 
Analista passou a monitorar os embarques e informar imediatamente o 
fornecedor sobre qualquer alteração de programação de recebida pelo 
PCP. A mercadoria passou a ser direcionado para o recinto alfandegado, 
local que permite armazenagem sem nacionalização, com menor custo 
comparado ao porto, essa operação permite a devolução do vazio e evita 
custos com Demurrage. Todas essas tratativas são de reponsabilidade do 
analista contratado, que deve monitorar todas as etapas do processo de 
importação, reportar qualquer atraso ao PCP, monitorar os embarques e 
evitar custos extras no processo. 
No quadro 5, SIPOC mostra de maneira formal os responsáveis para 




Quadro 5 - SIPOC 
S I P O C
PCP Notificações da falta MPFalta de programação Financeira
Entender a causa das 
Rupturas
Atender programção PCP
Evitar paradas na linha de 
produção
PCP
Informar programação do PCP
Controlar embarques
Manter fornecedor sempre 
atualizado




Acompanhar Produção através de 
e-mails e FUP Monitorar a produção
Informar atrasos e programar 
embarque Fonecedor
Informar programação ao Agente 
de Carga Solicitar booking
Acompanhar finalização da 
produção e coleta Fornecedor
Mercadoria pronta 
Acompanhar coleta x Embarque Autorizar Embarque
Confirmar se o embarque ocorreu 
no prazo 
solicitar documentos para 
aprovação
Agente de Carga
Conferir documentos de Embarque Aprovar documentos de Embaque
Solicitar correções/alteração 
documental
Aprovar documentos ao agente
Agente de Carga
Realizar cotações de Frete Avaliar Valores de Frete Informar todos os participantes
Análise cotações x Rotas
Negociar Free Time mínimo 21 dias Contratar Agente de Carga
Escolher melhor opção de Rota x 
Valor
PCP Informar necessidade para Importação
Participar da Reunião de 
MP
Informar alterações na 
programação ao fornecedor Fornecedor
Importação
Informar ao fornecedor as 
alterações
Seguir programação de demanda 
do PCP
Enviar atualização de 
programação ao 
fornecedor
Fornecedor confirma a nova 
programação Importação
Enviar documentos de Embarque 
para programação de pagamento Programar Financeiro 
Reber numerário com valores de 
Nacionalização Despachante
Informar chegada
Solicitar autorização para registro
Solicitar registro ao Despachante
Solicitar autorização de 
registro





Monitorar entrega Monitorar liberação Informar o PCP data de Chegada PCP
Importação
Efetuar os lançamentos das 
despesas
Solicitar pagamentos caso 
necessário
Finalizar Processo
Contabilidade efetua os 
lançamentos fiscais









Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
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6 CONSIDERAÇÕES  
 
Esse estudo de caso teve como objetivo uma proposta de padronização do 
processo de importação de matéria visando a integração na cadeia de suprimentos. 
Por meio da pesquisa ação foram identificadas as principais causas de ruptura no 
fornecimento de matéria prima importada. 
Utilizando o SIPOC foi possível mapear e identificar as principais etapas do 
processo e traçar ações para eliminar os frequentes atrasos no recebimento de 
matéria prima. 
O SIPOC identificou que um dos principais problemas era a falha na 
comunicação entre fornecedor, prestador de serviço e PCP, pois não existia um 
compartilhamento de informação nas questões prazo x demanda da fábrica. 
Dentro deste processo de padronização é muito importante a empresa possuir 
bons parceiros que além de apresentarem bons preços podem contribuir em outros 
projetos. 
Neste estudo foi realizado um levantamento dos agentes de cargas e optou-
se por um parceiro fixo que atualmente conhece as particularidades da empresa e 
garante prazo e preços dentro dos praticados no mercado de frete internacional. 
A cada novo embarque o fornecedor informa ao agente de carga a data de 
prontidão da mercadoria, o agente programa o embarque para o próximo navio 
disponível, informa a importação que informa o PCP e o Financeiro sobre a data de 
chegada da matéria prima. 
A padronização do processo de importação dentro da cadeia de suprimentos 
é de suma importância, pois mostra a importância da integração entre os setores da 
organização, atrasos podem ser evitados, ações corretivas podem ser realizadas a 
fim de evitar rupturas no fornecimento de matéria prima. 
Atualmente a empresa estudada consegue planejar a compra de matéria 
prima importada, com prazos que atendem a necessidade do PCP. A importação 
acompanha os embarques e informa qualquer atraso e em alguns casos o PCP 
reprograma a fábrica, evitando assim rupturas na linha de produção. 
Conclui-se neste estudo que utilizando o SIPOC em conjunto com o PDCA foi 
possível a integração do processo de importação na cadeia de suprimentos, hoje a 
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importação tem o controle de produção por fornecedor, transit time, custo de frete de 
cada origem e previsão financeira para a nacionalização da mercadoria. 
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